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RESUMO 

Os cações do gênero Rhizoprionodon possuem características que os tornam mais 

resilientes à pressão da pesca, quando comparados a outros tubarões. No entanto, 

recentemente algumas espécies desse gênero foram classificadas como “vulneráveis” à 

extinção, tais como Rhizoprionodon acutus, R. longurio e as duas espécies com 

ocorrência na costa do Brasil, R. lalandii e R. porosus. Com o objetivo de caracterizar 

aspectos populacionais destas duas últimas espécies, foi realizado um monitoramento de 

desembarques de uma frota pesqueira artesanal do Ceará, nordeste do Brasil. Isto foi feito 

em quatro períodos distintos (I: 1998-1999; II: 2006-2008; III: 2010-2011; e IV: 2018-

2020). No total, foram realizados 269 dias de amostragens de desembarque pesqueiro. 

Foram registrados 1.160 exemplares, distribuídos em R. porosus (n = 523), R. lalandii (n 

= 44) e canções-frango não identificados, Rhizoprionodon sp. (n = 589). A porção da 

população de R. porosus capturada e desembarcada pela frota é composta por jovens e 

adultos, principalmente adultos. Ao longo dos períodos houve redução no número de 

indivíduos desembarcados, no entanto, informações de esforço pesqueiro são necessárias 

para inferir sobre possível declínio das espécies. 

Palavras-chave: Espécie ameaçada, elasmobrânquio, cação-frango, declínio 

populacional 

 

  



 
 

ABSTRACT 

The sharpnose sharks, genus Rhizoprionodon, have biological features that makes 

them more resilient to fishing pressure when compared to other sharks. However, some 

species of this genus have been recently classified as “vulnerable” to extinction, including 

Rhizoprionodon acutus, R. longurio and the two species occurring on the coast of Brazil, 

R. lalandii and R. porosus. In order to characterize population aspects of these last two 

species, the landings from an artisanal fishing fleet from Ceará, northeastern Brazil, were 

monitored. This was done in four different periods (I: 1998-1999; II: 2006-2008; III: 

2010-2011; and IV: 2018-2020). In total, 269 days of fishery landings were sampled. A 

total of 1,160 sharpnose sharks were recorded, distributed in R. porosus (n = 523), R. 

lalandii (n = 44) and unidentified sharpnose sharks, Rhizoprionodon sp. (n = 589). The 

portion of the R. porosus population captured and landed by the fleet is composed of 

young and adults (mainly adults). Throughout the periods there was a reduction in the 

number of individuals landed, however, fishing effort information is needed before 

inferences can be made about possible species decline. 

 

Keyword: Threatened species, elasmobranch, sharpnose shark, population decline 
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INTRODUÇÃO 

As sete espécies de tubarões do gênero Rhizoprionodon, conhecidos como cações-

frango, ocorrem geralmente em águas costeiras tropicais (COMPAGNO & LOWER, 

2005). Estas espécies são comumente utilizadas como recurso pesqueiro (MENDONÇA 

et al., 2009). Apesar de serem considerados espécies k- estrategistas, os tubarões do 

gênero Rhizoprionodon possuem características biológicas (ex.: relativamente rápido 

crescimento e amadurecimento e curto ciclo de vida) que lhes conferem certa vantagem 

em relação a outros tubarões em termos de resiliência à uma sobrepesca (SEN et al., 2018; 

BAJE et al., 2018; CORSSO et al., 2020). Devido a isso, os tubarões desse gênero sempre 

foram vistos como pouco preocupantes em relação ao status de conservação. No entanto, 

alguns estudos já indicam que as espécies de Rhizoprionodon podem estar sofrendo com 

a pressão da pesca (FILGUEIRA et al., 2018; SEN et al., 2017). Em função disso, 

Rhizoprionodon acutus e R. longurio são atualmente classificadas como “Vulneráveis” à 

extinção pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), após intensa 

exploração na costa da África, Índia e Golfo da Califórnia (IUCN, 2020). 

A situação das duas espécies do gênero que ocorrem no Brasil, R. lalandii e R. 

porosus, também se mostra preocupante. Em 2019, R. lalandii foi classificada como 

“Vulnerável” pela IUCN, baseado em uma estimativa de que a espécie sofreu uma 

redução populacional de 30% a 49% nos últimos 12 anos, com maiores registros de 

declínio no estado do Maranhão, Brasil (IUCN, 2021). Nesse mesmo ano, R. porosus 

também foi classificada como “Vulnerável” pela IUCN, a partir de dados de redução de 

30 a 49% nas últimas três gerações no Atlântico sudoeste. Nesse contexto, o objetivo do 

presente estudo foi caracterizar aspectos populacionais de tubarões do gênero 

Rhizoprionodon desembarcados por uma frota artesanal na costa do Ceará, nordeste do 

Brasil. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Tubarões do gênero Rhizoprionodon desembarcados por uma frota pesqueira 

artesanal de Fortaleza, Ceará, com sede na enseada do Mucuripe, foram monitorados 

durante quatro períodos distintos: maio/1998 a abril/1999 (74 dias),  novembro/2006 a 

outubro/2008 (102 dias), outubro/2010 a setembro/2011 (30 dias), dezembro/2018 a 

março/2020 (63 dias), totalizando 269 dias de amostragens. A autora do presente TCC 

participou das amostragens apenas no quarto período. A área de pesca que a frota 

artesanal atua possui as seguintes coordenadas: 03°43′S / 038°05′W; 03°23′S / 038°05′W 

e 03°25′ S/ 038°48′W; 03°01′S / 038°49′W (SANTANDER-NETO e FARIA., 2020).  

Reproduzido de Santander-Neto & Faria, 2020. 

O monitoramento foi realizado semanalmente, entre às 5h e 6h da manhã, 

geralmente aos finais de semana, com exceção do primeiro período, onde as amostragens 

tiveram frequência maior que uma vez por semana. Os cações-frango foram identificados 

seguindo-se (COMPAGNO & FOWLER, 2005), sexados e mensurados quanto ao 

comprimento total (CT; cm). A parcela capturada das duas espécies foram caracterizadas 

quanto a CT mínimo e máximo e proporção sexual. Ainda, foram descritas a variação na 

distribuição de classes de comprimento de R. porosus entre os dois primeiros períodos de 

estudo. 
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RESULTADOS 

Em todo período de amostragem, foram registrados 1.160 exemplares de tubarões 

do gênero Rhizoprionodon, também conhecidos como cações-frango. 

 

Rhizoprionodon porosus 

Foram registrados um total de 523 exemplares de Rhizoprionodon porosus (45,1% 

do total de cações-frango). O registro desses exemplares se deu da seguinte maneira ao 

longo dos períodos de amostragens (Tabela 1):  

Período n 

maio/1998 a abril/1999 203 

novembro/2006 a outubro/2008 317 

outubro/2010 a setembro/2011 0 

dezembro/2018 a março/2020 3 

Tabela 1- Distribuição de exemplares de Rhizoprionodon porosus desembarcados 

na enseada do Mucuripe, Fortaleza-CE. 

Quanto à proporção sexual de R. porosus, 213 eram fêmeas, 165 eram machos e 

os demais 145 não tiveram o sexo registrado. Dessa forma, a proporção sexual foi de 

1,3:1, em favor das fêmeas. 

Dos 523 exemplares de R. porosus registrados, 352 (67,3%) tiveram o seu CT 

registrado. Quanto à variação de comprimento total (CT), o maior CT foi de 102,0 cm. 

Este valor de CT foi alcançado por três exemplares, todos fêmeas, desembarcadas em 

setembro (n = 2) e dezembro (n = 1) de 1998. O menor exemplar tinha CT = 30,0 cm, 

desembarcado em fevereiro de 2008, não tendo sido registrado o sexo deste exemplar. 

Com relação a amplitude das classes de comprimento de R. porosus ao longo dos 

três períodos em que exemplares do gênero foram identificados ao nível de espécie (I, II 

e IV). No período I (1998 a 1999), a maior frequência de exemplares desembarcados se 

deu na classe de 70,1 a 80 cm de CT, isto também foi observado no período II (2006 a 

2008), onde houve também o registro de uma nova classe de comprimento (110,1 a 120 
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cm de CT). Não foi possível ter informações dos demais períodos, visto que no III não 

houve identificação ao nível de espécie, ao passo que no período IV o desembarque de R. 

porosus (cações-frango em geral) foi raro (Gráfico 1). 

Gráfico 1: Distribuição de classes de comprimento total (CT) de 352 exemplares de cações-

frango Rhizoprionodon porosus desembarcados na enseada do Mucuripe, Fortaleza-CE, em três 

períodos: maio/1998 a abril/1999; novembro/2006 a outubro/2008; e dezembro/2018 a 

março/2020. O tamanho de primeira maturidade sexual de fêmeas é estimado em 65 cm de CT, 

ao passo que para machos, este valor é estimado em 65 a 70 cm de CT (Matos et al. 2001). Dessa 

forma, indivíduos a partir da classe de maturação de 70,1 a 80 cm já podem ser considerados 

adultos. 

 

Rhizoprionodon lalandii 

Foram registrados um total de 44 exemplares de Rhizoprionodon lalandii (3,8% 

do total de cações-frango). O registro desses exemplares se deu da seguinte maneira ao 

longo dos períodos de amostragens: (a) período I com n = 5; (b) período II com n = 38; 

(c) período IV com n = 1. 

Quanto à proporção sexual, 13 exemplares eram fêmeas, 29 eram machos e os 

demais dois não tiveram o sexo registrado. Dessa forma, a proporção sexual foi de 2,2:1, 

em favor dos machos. 



12 
 

Quanto à variação de comprimento total (CT), o maior CT foi de 77,0 cm. Este 

valor de CT foi alcançado por três exemplares, todos machos, desembarcadas em 

novembro de 2006 (n = 1), janeiro de 2007 (n = 1) e janeiro de 2008 (n = 1). O menor 

exemplar era um macho com 29,5 cm de CT, desembarcado em outubro de 2007. 

 

Rhizoprionodon sp. 

Foram registrados um total de 589 exemplares identificados apenas ao nível de 

gênero, Rhizoprionodon sp. (50,7% do total de cações-frango). O registro desses 

exemplares se deu da seguinte maneira ao longo dos períodos de amostragens: (a) período 

I com n = 4; (b) período II com n = 451; (c) período III com n = 122; e (d) período IV 

com n = 12. 

Quanto à proporção sexual, 163 exemplares eram fêmeas, 213 eram machos e os 

demais 213 não tiveram o sexo registrado. 

Quanto à variação de comprimento total (CT), o maior CT foi de 105,5 cm, 

registrado para uma fêmea, desembarcada em abril de 2007. O menor exemplar tinha 29,5 

cm de CT, desembarcado em dezembro de 2007, não tendo sido registrado o sexo. 
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DISCUSSÃO 

A porção da população de Rhizoprionodon porosus capturada e desembarcada 

pela frota do Mucuripe é composta por jovens e adultos, principalmente adultos. Quanto 

a proporção sexual, a maior proporção de fêmeas registrada no presente estudo diferiu do 

observado no sudeste do Brasil (1,2:1, em favor dos machos; CORSSO et al. 2020) e da 

Colômbia (2,3:1, também em favor dos machos; ARCHILA, 2014). 

 Um fator preocupante foi o quase desaparecimento de cações-frango no último 

período de amostragem (2018-2020). Sabe-se que uma pesca acima de níveis suportáveis 

para uma população remove classes de tamanhos, alterando taxas demográficas e, 

consequentemente, aumentando o risco de extinção (WALKER, 1998). Como não foi 

obtida informação sobre esforço de pesca, infelizmente, não é possível realizar inferência 

sobre variações na abundância relativa entre os períodos. No entanto, este cenário é 

compatível com evidência de declínio de populações de espécies na Colômbia 

(ARCHILA, 2014) e de outras espécies do gênero. Por exemplo, declínios populacionais 

já foram também relatados para R. lalandii no Maranhão (LESSA et al., 2009; 

FILGUEIRA et al., 2018) e na Colômbia (POLLOM et al.,2020), R. longurio em Sinaloa, 

no México (BIZZARRO et al., 2010) e R. acutus em Gujarat, costa da Índia (SEN et al., 

2017).  

Ainda sobre as espécies de cações-frango que ocorrem no Brasil, vale destacar 

também um relato informal de declínio de ambos R. porosus e R. lalandii em Barra de 

Guaratiba, no sul do estado do Rio de Janeiro (CORDOVIL & DA CUNHA, 2006), local 

onde populações destas espécies já foram abundantes ao ponto de permitir um estudo de 

biologia reprodutiva no início da década de 1980 (FERREIRA, 1988). Ambos R. porosus 

e R. lalandii são atualmente classificados como ‘Vulneráveis’ à extinção pela União 

Internacional para a Conservação da Natureza – IUCN (CARLSON et al., 2021; 

POLLOM et al., 2020). 

A partir dos resultados obtidos no presente estudo, sugere-se que em futuros 

estudos: (1) sejam obtidos dados de esforço de pesca associado às capturas, pois isso 

possibilita uma inferência sobre redução da ocorrência de espécies em desembarques ao 

longo de um dado período, podendo servir como ferramenta para indicação de declínios 

populacionais e extinções em elasmobrânquios (LEWIS et al., 2015); (2) seja 

desenvolvida uma proposta de manejo pesqueiro para a frota da enseada do Mucuripe, 
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visando uma exploração sustentável das populações de cações-frango, bem como de 

outras espécies; (3) seja levada a informação deste potencial declínio para os pescadores 

como alerta para o risco de extinção local; e (4) que o desembarque dos cações-frango 

por esta frota continue sendo monitorado. 
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